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Morre José Domingues, fundador do Sindicato
Morreu, no sábado (1º), José Domingues da Silva Sobrinho, primeiro presidente e fundador do 

Sindicato. José Domingues tinha 89 anos e foi uma figura importante para os metalúrgicos da região. 
Em 14 de março de 1956, por iniciativa dele, foi fundada a associação que deu origem à entidade. A 

diretoria do Sindicato expressa profunda solidariedade aos amigos e familiares de José Domingues.

Uma em cada três 
famílias chefiadas por 
mulheres passa fome
A fome esteve presente em 
uma em cada três casas 
chefiadas por mulheres no 
Brasil entre 2021 e 2022. 
Em casas comandadas por 
homens, o número foi menor: 
uma em cada cinco. Os dados 
são do Inquérito Nacional 
sobre Insegurança Alimentar.

Famílias chefiadas 
por negras são as 
principais atingidas 
Na comparação entre 
residências chefiadas por 
mulheres negras e por homens 
brancos, a diferença no 
mapa da fome é ainda maior. 
Enquanto 22% das famílias de 
mulheres negras não tinham 
o que comer, 8% das famílias 
de homens brancos conviviam 
com a dúvida sobre a próxima 
refeição. É mais um retrato da 
vulnerabilidade das mulheres 
negras, devido ao racismo 
estrutural e ao machismo.  

Maioria das pessoas 
trans sofre preconceito 
em seleções de trabalho
Em 28 de junho, foi celebrado 
o Dia do Orgulho LGBT+. 
Porém, os desafios ainda são 
inúmeros. No caso de pessoas 
trans, uma pesquisa revelou 
que oito em cada dez já foram 
discriminadas em alguma 
etapa de seleção para vaga de 
emprego formal. Os dados são 
da agência Almap BBDO. O 
Sindicato combate a prática e 
luta por equidade.

Fale com a gente
App Sindmetal SJC 
mulher@sindmetalsjc.org.br 
WhatsApp: (12) 99139-0572
e 99158-4979.
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Final do campeonato society 
confrontará times da Eaton e GM

Torneio do Sindicato

A grande final do 11º Campeonato 
de Futebol Society dos Metalúrgicos 
já tem os times definidos. Corujão 
(Eaton) e S10 (GM) venceram as 
semifinais e vão disputar a taça no 
dia 15 de julho. 

Os jogos da semi foram dispu-
tados no sábado (1º) e transmiti-
dos ao vivo pelas redes sociais do 
Sindicato. O Corujão derrotou o 
Meia Boca (Eaton) por um gol de 
diferença: 4 x 3. O S10 venceu o TI 
de goleada: 11 x 4. 

Meia Boca e TI irão disputar o 
terceiro lugar.

Em breve, os metalúrgicos da região terão uma 
nova opção para seus eventos. O Sindicato anunciou, 
no dia 29, a reforma da área localizada na Rua Fran-
cisco Paes, no Centro de São José dos Campos.

O contrato prevê a criação de um novo salão de 
eventos em um local onde já acontecem encontros 
tradicionais da categoria, como o Samba Democrá-
tico e a concentração do Bloco Acorda Peão.

Toda a obra será custeada com recursos dos 
trabalhadores.

O prazo para conclusão da reforma e mais deta-
lhes serão divulgados nas próximas semanas.

Disputa de bola na partida entre S10 e TI Automotive, pelas semifinais

Projeto do novo espaço para eventos, em São José

Roosevelt Cássio

Rodrigo Correia

Sindicato terá novo 
espaço para eventos

Patrimônio da categoria Shows no Hocus Pocus

Confira os gols 
das semifinais

Sócios têm ingressos 
para festival de rock

A banda Garotos Podres volta a São José para o 
festival “Todo dia é dia de rock: com luta, arte e cultura”, 
realizado pelo Sindicato. O evento está marcado para 
o dia 30, a partir das 14 horas, no Hocus Pocus.

Sócios já podem retirar os ingressos para o festival, 
que terá também quatro bandas regionais: Niandra, 
Millennials School, Hoho Plant e Elefantegan – as duas 
últimas com integrantes metalúrgicos.

Os bilhetes estão disponíveis na sede ou subsedes 
do Sindicato e na bilheteria da casa de shows. Não 
sócios pagam R$ 20. Todos devem levar um quilo de 
alimento não perecível, no dia dos shows.

Garotos Podres em show no Hocus Pocus, em 2022

Roosevelt Cássio

Grande final do Campeonato 
de futebol SoCiety

Meia Boca TIx11h303º lugar

15/7 No Golaço Society (entrada aberta para a torcida)

Final Corujão S1012h30 x



  A Campanha Salarial é o momento mais 
importante da categoria. Na assembleia, vamos 
definir a pauta de reivindicações e dar início à 
luta por aumento real e ampliação de direitos. 
Este é o primeiro passo para construirmos uma 
campanha verdadeiramente forte.” 

RÁPIDAS

Fotos: Roosevelt Cássio

Metalúrgicos aprovam contas de 2022 do Sindicato
Os metalúrgicos aprovaram, no dia 28, o relatório anual de prestação de contas do Sindicato. 
Na assembleia, foram expostas as informações relacionadas a receitas e despesas da entidade 
em 2022. Essa apresentação é prevista no estatuto do Sindicato e reafirma o compromisso 
da diretoria com a transparência na administração do patrimônio dos metalúrgicos.

A Cipa é um instrumento 
importante para a nossa 
organização. Fique ligado no 
calendário e eleja quem está 
comprometido com a luta 
dos trabalhadores: 

TARUTEX
Inscrição: 27/7 a 11/8
Eleição: 16/8

Golpista tenta 
tirar dinheiro dos 
trabalhadores 

Um suposto advogado está 
usando o nome do Sindicato 
para aplicar golpes em ex-
trabalhadores da Embraer e de 
outras fábricas contemplados 
em acordos e processos 
judiciais. O homem se passa 
por advogado do Sindicato 
e envia mensagem por 
Whatsapp para pedir depósitos 
aos trabalhadores. Atenção: 
é fraude. O Sindicato não 
pede depósito de qualquer 
natureza e já está adotando 
as medidas para denunciar 
o estelionatário. Caso você 
receba uma mensagem com 
esse tipo de conteúdo, registre 
imediatamente o boletim de 
ocorrência e avise o Sindicato.  

Luta de metalúrgicas 
da região será 
tema de livro

Uma das mais importantes 
lutas da categoria metalúrgica 
da região será tema do livro 
“Feita por elas, narrada por 
elas”, publicado pelo Sindicato, 
em parceria com o Ilaese 
(Instituto Latino-americano 
de Estudos Socioeconômicos). 
O livro vai retratar a greve 
histórica realizada em 2021 
pelas trabalhadoras da Blue 
Tech, Sun Tech e 3C, que 
se mobilizaram contra o 
fechamento dessas fábricas.  
As três empresas eram 
terceirizadas da sul-coreana 
LG e empregavam mais de 
400 trabalhadoras. O livro traz 
relatos feitos pelas próprias 
metalúrgicas, e o lançamento 
será em 11 de agosto.  

Na subsede da zona sul

Em defesa dos empregos

Assembleia no dia 15 abre a 
Campanha Salarial. Participe!

Layoff aprovado na General Motors 
tem garantia de estabilidade

Chegou a hora da categoria se orga-
nizar para a Campanha Salarial 2023. 
A primeira assembleia geral acontecerá 
no dia 15, às 9h, na subsede do Sin-
dicato na zona sul (Rua Monte Azul, 
924, Chácaras Reunidas). 

Ao participar da assembleia, os tra-
balhadores poderão opinar sobre as rei-
vindicações que serão apresentadas aos 
patrões. É dessa forma que se constrói 
uma pauta que atenda às necessida-
des da categoria e fortaleça a luta por 
melhores salários e direitos. 

Garantia dos direitos
A renovação das convenções e acor-

dos coletivos garante a preservação de  
direitos da categoria. Por isso, é funda-
mental que os metalúrgicos lutem pela 
renovação e ampliação das cláusulas 
sociais previstas nos acordos, além do 
aumento real de salário.

Metalúrgicos na assembleia geral da Campanha Salarial 2022
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Weller Gonçalves, presidente do Sindicato

Os metalúrgicos da GM aprovaram o 
acordo de layoff proposto pela empresa. A 
decisão foi tomada em assembleia, no dia 27, 
após a garantia de que todos os trabalhado-
res da fábrica terão estabilidade no emprego 
durante a suspensão dos contratos.

O layoff começou na segunda-feira (3) 
e pode durar até dez meses, com cerca 
de 1.200 trabalhadores. Nesse período, 
o segundo turno permanecerá suspenso.  
Para adotar a medida, a GM alega queda 
nas vendas. 

“Desde o início das negociações, o Sindi-
cato apresentou como condição para haver 
acordo a estabilidade no emprego. A GM 
lucrou muito nos últimos anos, e não pode-
mos admitir que haja redução nos postos de 
trabalho. Diante da atual conjuntura do país, 
a prioridade do nosso Sindicato é defender 
os empregos dos metalúrgicos”, disse o vice-
presidente do Sindicato, Valmir Mariano.

   Estabilidade no emprego para todos da fábrica
   100% do salário líquido para quem está em layoff
   Pagamento de PLR e 13º salário completo
   Vale-alimentação, plano de saúde e auxílio-internet 
   Reajuste salarial na data-base da categoria

      8% a mais no salário para compensar o desc. do FGTS

Assembleia unificada para votação do layoff na GM

Como ficou o acordo

Dia 15/7, às 9h
Local: subsede da zona sul 

(Rua Monte Azul, 924, 
Chácaras Reunidas) 

AssembleiA gerAl



2Jornal do Metalúrgico 4

Órgão informativo do Sindicato dos Metalúrgicos de S. J. Campos, Caçapava, Jacareí, Santa Branca e Igaratá - Rua Maurício Diamante, 65, São José dos Campos - CEP 12.209-570. Telefone (12) 3946.5333 
- Fax:  3922.4775 - site: www.sindmetalsjc.org.br - e-mail: comunicacao@sindmetalsjc.org.br. Responsabilidade: Diretoria do Sindicato. Coordenação: Rodrigo Correia. Edição: Rodrigo Correia. Redação: 
Edilene Faria, Rodrigo Correia e Shirley Rodrigues. Editoração eletrônica e ilustração: Bruno Galvão. Fotolito e Impressão: Gráfica Katú.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
foi condenado à inelegibilidade pelo 
Tribunal Superior Eleitoral por abuso 
de poder político e uso indevido dos 
meios de comunicação.

Com isso, Bolsonaro não poderá 
se candidatar nas eleições munici-
pais de 2024 e 2028 e na eleição 
presidencial de 2026.

A decisão da Justiça é baseada 
na campanha golpista e recheada 
de fake news do ex-presidente, que 
reuniu embaixadores, em julho do 
ano passado, para atacar e desacre-
ditar o sistema de votação e pre-
parar o caminho para permanecer 
no poder. O placar final ficou em 
5 a 2 pela condenação. A ação foi 
movida pelo PDT.

Além da inelegibilidade, o caso 
ainda vai para o Ministério Público, 
para a tomada de eventuais pro-
vidências na área penal, e para o 
Tribunal de Contas da União, por 
causa do uso de bens e recursos 
públicos com desvio de finalidade.

Virar a página da polarização 
Tornar Bolsonaro inelegível é 

uma importante vitória, mas o 
desafio seguirá por sua prisão. Afi-
nal, a lista de seus crimes é vasta e 
inclui a política genocida adotada 
durante a pandemia, o extermínio 

Bolsonaro na reunião com embaixadores, em 2022: abuso de poder político

A França vive uma explosão de 
protestos causada pelo repúdio à 
morte de um jovem pobre e negro, 
de apenas 17 anos, durante uma 
operação de controle de trânsito no 
subúrbio de Paris, no dia 27. 

Nahel M. foi atingido por um tiro 
à queima-roupa disparado por um 
policial. A ação provocou uma onda 
de mobilizações, sobretudo na peri-
feria da capital francesa.

Nahel era filho de mãe argelina e 
pai marroquino e fazia parte da cha-
mada segunda geração (jovens de 
pais imigrantes, mas que nasceram 
na França). Apesar de serem france-
ses, são comumente tratados como 
“cidadãos de segunda classe”, em 
virtude do racismo e da xenofobia.

Casos como o de Nahel não são 
incomuns na França. Desde 2022, 
13 pessoas morreram em aborda-
gens similares na periferia de Paris, 

Franceses tomam as ruas depois de 
assassinato de jovem filho de imigrantes

Fora das eleições

Justiça torna Bolsonaro inelegível. 
País precisa superar polarização

DITO BRONCA
dito@sindmetalsjc.org.br

segundo a promotoria da cidade.
Organizações de direitos humanos 

denunciam que o comportamento 
da polícia com jovens da periferia 
parisiense só vem piorando e que 
não há qualquer tipo de treina-
mento. Também criticam a postura 
do governo Macron, que lamentou 
a morte de Nahel, mas está focando 
suas ações em reprimir os protes-
tos, considerando até a adoção de 
“estado de emergência” para conter 
as manifestações.

Execução sumária
A central sindical francesa Solidai-

res, que junto com a CSP-Conlutas 
participa da Rede Sindical Interna-
cional de Solidariedade e Lutas, emi-
tiu nota sobre o tema.

“As imagens do que equivale a 
uma execução sumária são insuportá-
veis. Geram um legítimo sentimento 

O jovem Nahel, morto pela polícia francesa

da população indígena, a destruição 
do meio ambiente e inúmeros casos 
de corrupção, como a tentativa de 
apropriação de joias e bens milioná-
rios que pertencem ao país.

A saída de Jair Bolsonaro da cena 
eleitoral nos próximos anos deveria 
abrir espaço para a superação da 
polarização que tanto tem travado 
o avanço do Brasil.

O embate Lula-Bolsonaro não 
contribui para jogar luz nas verda-
deiras questões que afetam o país 
e dizem respeito à vida da maioria 
da população.

As promessas de Lula
Durante a campanha eleitoral, 

Lula disse que iria “colocar o pobre 
no orçamento” e o rico no Imposto 
de Renda, mas isso, até agora, é 
promessa. Com o arcabouço fiscal, 
o governo vai seguir limitando os 
investimentos públicos e garantindo 
os ganhos dos banqueiros.

Já a defesa do meio ambiente e 
dos povos originários parece peça de 
marketing para agendas internacio-
nais. O marco temporal, por exemplo, 
foi aprovado na Câmara sem enfren-
tar maior resistência do Planalto.

de revolta que se manifesta no país. 
Não havia perigo que justificasse 
sacar uma arma e matar Nahel em 
uma simples infração de trânsito”, diz 
texto publicado em 29 de junho.

“O senso de impunidade da polícia 
mata”, diz outro trecho da nota.

Morto pela polícia

Pouco-caso  
O pessoal do setor S10, 

na GM, não aguenta mais 
tomar café gelado. As 

garrafas são velhas e não 
mantêm a temperatura. 
Enquanto isso, nas salas 
das lideranças, tem café 

quentinho o tempo todo. 
Em pleno inverno, não dá 
para aguentar esse pouco-

caso. Mude isso, já! 

Descaso 
Na Sonaca, o ritmo de 

trabalho está muito 
acelerado. É cobrança em 

cima de cobrança. Quando 
o trabalhador sofre algum 

acidente, por causa do 
excesso de pressão, a 

empresa ainda fala que a 
culpa é dele. É um absurdo! 

Segurança em primeiro 
lugar.

Panela de pressão 
Os companheiros da 

Cablagem do 2º turno da 
Embraer não aguentam 

mais tanto assédio moral. 
Os supervisores A. e C. 
sempre formam suas 

panelinhas para favorecer 
os amigos, mas excluem 

e assediam o restante dos 
trabalhadores da área. 

Assim não dá!

Grosseria
O líder M. da Domex acha 
que pode sair gritando à 
vontade com as pessoas 
dentro da linha. Ele tenta 

colocar medo em todo 
mundo, sendo grosseiro. 

Para completar, vive 
fazendo ameaças. 

Se liga!
 

Irregularidade
Na Ericsson, o desvio 

de função está rolando 
solto. Os trabalhadores 

convivem com a 
irregularidade em várias 

áreas. A fábrica se 
comprometeu a resolver 

o problema até maio, 
o que não aconteceu. 

É vergonhoso uma 
multinacional adotar essa 
prática. Resolva isso ou o 

bicho vai pegar! 


